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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
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           O objetivo deste trabalho é apresentar os elementos de uma política de alfabetização, que precariza o trabalho docente à medida que se desenvolve por meio de sobrecarga de atividades somada a uma série de demandas que incorporam mais tarefas ao dia a dia do professor sem representar efetivo apoio a sua prática. O referencial metodológico apresentou a pesquisa qualitativa como abordagem. Já como técnicas e métodos, lançou mão da análise documental nos documentos que regulamentam e orientam o Programa de Alfabetização AlfaMais, pesquisa e observação participante nos encontros formativos e entrevista aberta professores alfabetizadores. 
[bookmark: _Hlk195201593][bookmark: _Hlk178365799][bookmark: _Hlk178364706][bookmark: _Hlk178366333]        O AlfaMais – Instituído por meio da Lei nº 21. 071 de 09 de agosto de 2021(Goiás, 2021), o AlfaMais Goiás, é um programa de alfabetização que inclui, além do, 1º e 2º do Ensino Fundamental, as crianças da Educação Infantil. O AlfaMais foi criado no ano de 2021 como política de alfabetização do estado de Goiás. Quando, em 2023, o Governo Federal propôs aos estados a criação e o desenvolvimento de uma política própria de alfabetização articulada à política nacional, o governo do estado de Goiás já tinha implementado a sua própria, de modo que só articulou, participando então do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (Brasil, 2023).
         O estado de Goiás, nessas condições, gerencia uma política de alfabetização para alunos que não estão matriculados em sua rede. Isso posto, de acordo com o Artigo 3º da Lei nº 21071/2021, que institui o AlfaMais, as ações do programa objetivam: a alfabetização completa das crianças até o 2º ano do Ensino Fundamental, a correção da alfabetização insuficiente ocorrida nos anos escolares posteriores e o aumento do índice de desempenho nas avaliações externas (Goiás, 2021a). 
    Recomposição das aprendizagens não alcançadas do 3º, 4º e 5º ano – O apoio aos professores do 3º ao 5º ano é inexistente. Na realidade, essa política representa mais responsabilidade para esses professores. É um trabalho adicional de alimentar uma plataforma por meio do preenchimento da Ficha de acompanhamento das aprendizagens do 1º ao 5º ano com o diagnóstico dos alunos e nada mais. 
          Os documentos dizem “A”, nas escolas chegam “B” e os professores fazem “C”. Isso é uma característica de uma formação nos moldes do telefone sem fio. É necessário ter ações efetivas, para que seja possível recompor as aprendizagens de fato dos alunos que estão no 3º, 4º e 5º ano ainda não alfabetizados.
          Nada de novo, apenas mais trabalho, porque o professor já sabe que tem que cuidar para que esse aluno seja alfabetizado e aprenda. O que ele não sabe é como fazer isso. A escola também conhece os alunos não alfabetizados, pois em cada conselho de classe o professor passa a situação desses alunos que deveriam estar alfabetizados até o 2º ano, mas chegam ao 5º ano sem estarem. 
           Aspectos específicos dos encontros formativos – A palavra “repasse” é comumente utilizada para nomear esses encontros formativos. É um desafio para a formadora lidar com um processo formativo, gerar esperanças e orientar a busca dos objetivos de alfabetização na idade certa com professores revoltados. Muitas vezes, os encontros são uma enxurrada de lamúrias. Se o prefeito não paga o Piso salarial, ou os gestores da escola enchem as salas de alunos, o formador escuta. Os professores não reclamam à toa, pois vivem em condições difíceis de trabalho, sob a égide de um plano de carreira desatualizado (Campos Belos, 2010) que não dialoga com a realidade e nem atende as necessidades dos docentes. Todo ano, para receber o Piso Salarial (Brasil, 2008), é uma luta recheada de humilhação pública (G1 Goiás, 2023). 
             Os encontros acabam sendo espaços de desabafos, pois o professor relaciona a pessoa do formador ao Poder Público, defensor das vontades do governo (federal, estadual e municipal). É como se fosse o representante encarnado do prefeito da cidade e, por isso, deve escutar suas insatisfações contra a gestão que desvaloriza a profissão docente. Lá pelas tantas, quando os professores lembram que a formadora é só mais uma vítima do Poder Público, que também pertence à carreira do magistério da rede municipal e, por isso, sofre as mesmas penalidades que os professores, o encontro formativo se desenvolve. 
              O professor se angustia com as formações porque falta apoio. Apesar das várias horas de cursos dos quais participam, vão para a sala de aula sozinhos. Muitos precisam completar a carga horária em outra escola ou até em outra rede. E o fazer pedagógico sem o apoio e a valorização necessária é desestimulante. A formação de professor ofertada pelas políticas de alfabetização acompanha os professores por toda a sua carreira. Parte dos professores da rede já fizeram todos os cursos que já foram ofertadas; no entanto, ainda enfrentam dificuldades que só o apoio na sala de aula poderia sanar. 
              Evidências – As ações do AlfaMais realizadas pelos professores são acompanhadas pelo formador que coleta evidências das ações desenvolvidas em sala de aula. Em grupo de WhatsApp e nas redes sociais os professores socializam fotos e vídeos dos alunos desenvolvendo as atividades como devolutiva à professora formadora. Tudo é registrado porque estamos num tempo que parecer fazer é mais importante do que fazer. De um modo geral, a educação virou show. A produção de evidências é mais um desafio da profissão docente que coloca o professor em uma situação desconfortável em que se vê pressionando a mostrar o seu trabalho por meio de imagens a serem publicadas por vários meios, mas principalmente por meio das redes sociais. 

Esse sistema do AlfaMais, da criança alfabetizada, do CAED[footnoteRef:1]. Eu não entendo bem. Eu não vejo resultado, porque eles pagam tantos formadores. Aí de dois em dois meses eles fazem um repasse para gente. Que na verdade eu não vejo resultado na prática não, porque a gente faz lá umas vivências e é mais para tirar foto. Acaba que a gente foca mais em mostrar os resultados. (Professora do 1º ano) [1:  Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação, disponível em: https://avaliacaoemonitoramentogoias.caeddigital.net/#!/pagina-inicial] 


           Professores super atarefados, sem incentivo e sem apoio, têm mais essa tarefa: produzir dados, no mínimo discutíveis, para compor um sucesso inverídico anunciado. Essa política de alfabetização que é estadual, é desenvolvida em âmbito municipal vinculada à política federal.
             Premiação e bolsas - Escolas cujas turmas de alfabetização alcançam maior nota na avaliação do Sistema de Avaliação Educacional do Estado de Goiás (Saego-Alfa) são premiadas pelo governo do estado com 80 mil. Segundo o governador Ronaldo Caiado, “Goiás está conseguindo realizar algo inédito na Educação. As escolas, os estudantes e professores disputam entre si, de uma forma sadia, e em prol de um bem maior, que é a Alfabetização” [footnoteRef:2].  O pagamento do bônus por resultado que já é uma prática recorrente do Governo Caiado, se materializa no AlfaMais por meio do Prêmio Leia com a instalação da disputa, nas próprias palavras do Governo, entre as escolas da rede municipal. A Lei nº 21.073 (Goiás, 2021b), Lei de Incentivo à Premiação – Prêmio Leia visa reconhecer o empenho, ranqueando as 150 escolas com melhores resultados constatados a partir da aplicação de avaliações de proficiência aos estudantes matriculados no 2° ano do Ensino Fundamental. [2:  GOIÁS GOV. Governo de Goiás divulga a lista das 150 escolas municipais vencedoras da segunda edição do Prêmio Leia. Governo de Goiás. Secretaria de Estado da Educação – SEDUC, 2023. Disponível em: <https://goias.gov.br/educacao/governo-de-goias-divulga-a-lista-das-150-escolas-municipais-vencedoras-da-segunda-edicao-do-premio-leia/>. Acesso em 29 de set. de 2024. 

] 

            O modo pelo qual o desenho e os objetivos da política de formação docente na área de alfabetização se dizem configurar, ao passarem pelas hierarquias, chegam ao professor desconfiguradas. Isso é uma característica de uma formação nos moldes do telefone sem fio. Os documentos dizem “A”, nas escolas chegam “B” e os professores fazem “C”. 
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